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INICIAÇÃO PROFISSIONAL:

Maria Terezinha Koneski Weiss1

O presente artigo foi elaborado a partir de uma pesquisa de campo e bibliográ#ca, 
com o objetivo de analisar a importância da orientação pro#ssional na preparação do 
estudante para o momento de sua escolha pro#ssional. Partiu-se da experiência do 
Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial - SENAI - que se destaca no cenário 
nacional no processo de ensino-aprendizagem da Educação Pro#ssionalizante e na 
responsabilidade sobre as escolhas pro#ssionais de seus estudantes. A orientação 
pro#ssional é introduzida no currículo do 1° ano do Ensino Médio, valorizando 
e motivando os estudantes, por meio da disciplina de Iniciação Pro#ssional (IP), 
que apresenta, em seus módulos, informações do contexto de trabalho de cada área 
dos cursos técnicos oferecidos pelo SENAI. Partiu-se do questionamento sobre 
a concretização dos objetivos propostos pela disciplina: auxiliar na orientação do 
aluno na escolha pro#ssional. Para responder à questão, aplicou-se uma pesquisa 
com os estudantes para analisar a importância da disciplina. Constatou-se que, 
com a participação ativa nos módulos de IP, o estudante apresenta mais segurança 
na escolha do curso técnico que irá frequentar. Percebeu-se, assim, a importância 
desta disciplina para o desenvolvimento pro#ssional dos estudantes da instituição.

Pro#ssão. Orientação. Escolha.
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Os educandos, atualmente, provêem de uma 
sociedade multicultural com uma diversidade 
de famílias, culturas, raças, línguas e níveis so-
cioeconômicos. A todos devemos um sistema 
educativo e#ciente e respeitador, que os prepare 
e#cazmente para as realidades acadêmicas, pro-
#ssionais e sociais do século XXI.

Devido à necessidade - e mesmo uma exigência 
humana -, torna-se obrigatória a escolha por 
uma pro#ssão. A cada dia que passa, vemos 
que os jovens têm maior di#culdade para fazer 
suas opções. Um universo de cursos e novas 
especializações tem surgido. A tecnologia está 
presente em todas as áreas e o fascínio por 
conhecer coisas novas vai tomando conta do 
jovem.

Bock (2002) ainda comprova, com sua expe-
riência, que poucas pessoas buscam informa-
ções a respeito das pro#ssões; Lucchiari (1993) 
também con#rma que muitos dos estudantes, 
jovens e até mesmo os adultos estão mal infor-
mados e se atêm aos cursos e às pro#ssões mais 
valorizados socialmente. Aumenta, ano a ano, 
o índice de desistência nas universidades e nos 
cursos técnicos por insatisfação do cronograma 
escolar e visão decadente da carreira. No Brasil, 
a evasão geral no Ensino Médio é de 10,3% 
de acordo com dados do Censo Escolar de 
2010. O Ministério da Educação não divulga 
dados especí#cos sobre o abandono nos cursos 
técnicos, mas, segundo escolas e pro#ssionais 
consultados, as taxas são preocupantes.

O Serviço Nacional de 

Aprendizagem Industrial 

- SENAI -, desde 1942, vem 

se destacando no cenário 

nacional no processo de 

ensino e aprendizagem da 

vocação do SENAI manter-

se permanentemente volta-

do à competitividade e me-

lhoria contínua buscando 

qualidade e inovação em 

Destacando-se como referência em educação, 
o SENAI de Santa Catarina, a partir de 2003, 
implantou o Ensino Médio articulado com a 
Educação Pro#ssional com o intuito de formar 
pessoas cada vez mais voltadas para o aprender 
a aprender.

Entendendo que a di#culdade na escolha pro#s-
sional não é um problema exclusivo da adoles-
cência, problemas com decisões pro#ssionais e 
mudança de carreira são, relativamente, comuns 
ao longo da trajetória da vida dos indivíduos. 
Acredita-se que essas di#culdades sejam mais 
salientes nessa fase, porque é nela que o jovem 
se depara, pela primeira vez, com a necessidade 
de escolher um curso de preparação pro#ssional 
ou mesmo de iniciar-se no mercado de trabalho.



153E-Tech: Tecnologias para Competitividade Industrial, Florianópolis, n. Especial Educação, 2014/2

O momento de escolha de uma pro#ssão 
é, com certeza, um momento de muito 
con<ito para o adolescente. Além de 
enfrentar as di#culdades próprias da 
adolescência, tendo que administrar 
muitas mudanças #siológicas, psicológicas 
e sociais que começam a ocorrer, o adoles-
cente se confronta, ainda, com mais esta 
questão: a decisão pro#ssional.

Com o intuito de aprimorar os conteúdos apre-
sentados aos estudantes do primeiro ano do 
Ensino Médio articulado à educação pro#ssio-
nal do SENAI de Joinville, a orientação pro#s-
sional é introduzida no currículo através de uma 
disciplina chamada Iniciação Pro#ssional (IP), 
que contextualiza a informação pro#ssional 
com o objetivo de proporcionar aos estudantes 
o melhor entendimento da atuação dos cursos 
técnicos que serão oferecidos pela instituição.

Dessa maneira, o SENAI Joinville destaca-se 
como instituição de ensino por não se isentar 

da responsabilidade sobre as escolhas pro#s-
sionais de seus estudantes e por colocar-se 
como parceira das empresas na adequação de 
um pro#ssional proativo, <exível, responsável, 
que exerça a cidadania com ética – qualidades 
indispensáveis à exigência de um novo per#l 
de atuação aos que almejam atuar no mercado 
de trabalho.

Este estudo torna-se especialmente importante 
porque dá voz às pessoas que de fato importam: 
os próprios estudantes. Quem melhor para 
informar quais as suas maiores di#culdades, 
as possibilidades, as exigências e necessidades 
neste momento de tantas escolhas?

Por meio de pesquisa aplicada com os estudantes 
de diferentes séries do SENAI em Joinville, ana-
lisaremos o contexto educacional para compre-
ensão da importância da Iniciação Pro#ssional 
existente na grade do Ensino Médio articulado 
à Educação Pro#ssional com base em pressu-
postos teóricos sobre orientação pro#ssional.

Na evolução da história da humanidade, sem-
pre ocorreram mudanças sociais e econômicas; 
uma das áreas em que essas transformações se 
re<etem de forma signi#cativa é a do mundo 
do trabalho. Os setores produtivos são conti-
nuamente atingidos, causando alterações nas 
paisagens ocupacionais e pro#ssionais. A fei-
ção do trabalho se altera de forma profunda: 
pro#ssões são extintas, outras, modi#cadas e 
outras são criadas.

Provavelmente, não existe época 
onde não tenha havido uma tran-
sição, porém nem todas as épocas 

mudam com a mesma intensidade 
e com a mesma velocidade. Muitas 
vezes temos a sensação de que, em 
dez anos, faz-se mais história do 
que em um século. Nos últimos dez 
anos, vivemos uma evolução tecno-
lógica mais intensa do que nas fases 
lentas e longas da Idade Média. Em 
determinados momentos, temos a 
sensação de que se trata de uma mu-
dança de época. Porém, não é apenas 
um fator da História que muda, 
mas é todo o paradigma – com base 
no qual os homens vivem – que se 
altera. (DE MASI, 2000, p. 20).
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As transformações na sociedade, nas organi-
zações e nas pessoas trazem renovações de 
valores, paradigmas, caminhos e recursos e, dessa 
forma, colocam os pro#ssionais que trabalham 
em orientação pro#ssional frente a constantes 
desa#os.

-

dalidades de atendimento 

que possibilitem ao indiví-

duo acesso a informações 

necessárias para que possa 

encontrar alternativas de 

existentes, com capacidade 

de encarar a mesma situa-

ção sob uma pluralidade 

-

cessário, então, ter formas 

de atuação que atendam às 

características e demandas 

As possibilidades de escolha pro#ssional se 
fazem muito importantes, não somente na busca 
de realização pessoal mas, fundamentalmente, 
na abertura da consciência e no entendimento 
mais profundo sobre um novo cenário que se 
apresenta. A ideia é de que o conhecimento do 
mesmo, para quem se dispõe a re<etir sobre a 
escolha pro#ssional, poderá determinar um di-
ferencial na inserção do indivíduo como pro#s-
sional, uma vez que um dos maiores méritos da 
orientação pro#ssional reside na possibilidade 
de re<exão aprofundada sobre os elementos que 
constituem o projeto pro#ssional, considerando 
o contexto do trabalho como um dos mais 
importantes. 

A re<exão de orientadores pro#ssionais, educa-
dores, pro#ssionais ligados à orientação, orien-
tandos e para a sociedade em geral, contribui 
para que as pessoas tenham maior conhecimen-
to sobre essa área enquanto abordagem ampla e 
comprometida com a ajuda na abertura de cons-
ciência na construção de projetos pro#ssionais 
à re<exão sobre a importância do compromisso 
social que seu trabalho encerra, principalmente 
considerando-se, a partir da análise objetiva 
feita, os encaminhamentos que historicamente 
o trabalho vem adquirindo dentro do sistema 
capitalista em que vivemos.

A visão mais comum da orientação pro#s-
sional, no contexto histórico brasileiro, é o 
de ajuda na escolha de uma pro#ssão ou 
carreira, com vistas à satisfação individual, 
procurando conciliar os desejos pessoais 
com a realidade do mundo do trabalho.

O enfoque principal, portanto, é centrado no 
indivíduo que escolhe. 

Cabe perguntar: quem é esse indivíduo? Pode 
ele realmente escolher? O que ele escolhe?

Quanto à primeira questão, temos constatado 
que o indivíduo que possui acesso a uma pos-
sibilidade de escolha é, em grande proporção, 
considerando-se a sociedade como um todo, o 
jovem de região urbana, de classe média e média 
alta, aluno de escola particular, que tem o obje-
tivo de integrar o mundo do trabalho no papel 
de um pro#ssional de nível superior, passando, 
portanto, por um curso universitário. Relatório 
sobre educação divulgado pela Organização para 
a Cooperação e Desenvolvimento Econômico 
(OCDE) em setembro de 2012 mostra que 
o país está na 38ª colocação entre 40 nações 
quando o assunto é educação superior. Somente 
11% da população entre 25 e 64 anos de idade 
atingiram esse patamar educacional, quando 
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o recomendável é, ao menos, 31%. A possi-
bilidade de escolha por parte do jovem tem 
sido uma dúvida que permeia as re<exões de 
alguns orientadores pro#ssionais, pelo menos 
aqueles preocupados, efetivamente, em ana-
lisar o contexto econômico e social vigente. 
Se considerarmos escolher fazer opções entre 
um número de possibilidades ilimitado, esse 
jovem estará fora de um processo de escolha. 
No entanto, se considerarmos escolher uma 
busca cuidadosa dentre todas as possibilidades, 
analisando as viabilidades, as contextualizações, 
as realidades e as prioridades, essa escolha pode 
existir, mas é bastante limitada. Guardadas as 
proporções, ele tem a chance de escolher entre 
possibilidades bastante limitadas. As limitações 
não residem somente na questão da situação 
da pro#ssão frente ao mercado de trabalho 
presente e futuro, mas, muito mais do que isso, 
dentro de limites que vão desde os objetivos 
que cada um tem com a futura pro#ssão até os 
preconceitos introjetados pelo indivíduo, pela 
família e pela sociedade à qual pertence, que co-
bram uma “adequação” sem perdão, geralmente 
vinculada ao objetivo de ter um bom nível de 
vida, economicamente falando, premissa para o 
encaminhamento das outras áreas da existência.

O que esse indivíduo escolhe é, da mesma 
forma, limitado por objetivos que vão desde as 
expectativas familiares, até o que existe de mais 
viável dentro da sua realidade, sendo, muitas 
vezes, até contraditório com seus desejos e 
possibilidades pessoais.

A di#culdade na escolha pro#ssional não é um 
problema exclusivo da adolescência. Problemas 
com decisões pro#ssionais e mudança de car-
reira são relativamente comuns ao longo da 
trajetória da vida dos indivíduos. 

Talvez essas di#culdades sejam mais 
salientes nessa fase, porque é nela que o 
jovem se depara, pela primeira vez, com a 
necessidade de escolher um curso de 
preparação pro#ssional ou mesmo de 
iniciar-se no mercado de trabalho. 

Toda decisão envolve certa di#culdade, porque 
implica escolhas. Decidir por uma pro#ssão 
parece mais complicado, porque existem muitas 
alternativas ocupacionais a serem consideradas. 
Segundo Neiva (1995), uma escolha pro#ssional 
madura, consciente e ajustada requer adquirir, 
analisar e integrar conhecimentos, desenvol-
vendo atitudes e habilidades que permitam 
aprender a decidir. Segundo essa autora, dois 
tipos de conhecimentos são importantes: o que 
se refere aos aspectos pessoais de quem escolhe 
(autoconhecimento) e o que ser refere aos aspec-
tos externos a quem escolhe (conhecimento da 
realidade pro#ssional). Macedo (1998) a#rma 
que, nesse processo de busca, o adolescente 
deve equilibrar-se entre o receber in<uências e 
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o passar por experiências, sendo que o aspecto 
central desse processo é a busca de autoconhe-
cimento e de informações pertinentes.

Conhecer-se é essencial para escolher uma 
pro#ssão ou ocupação. É pelo processo de auto-
conhecimento que o adolescente pode formular 
aspirações pro#ssionais realistas e compatíveis 
com suas características pessoais, interesses, 
potencialidades e habilidades.

A importância da educação no mundo pós-mo-
derno, fundamentado em rápidas transforma-
ções tecnológicas, e as consequentes mudanças 
nas relações políticas, sociais e econômicas têm 
sido percebidas e discutidas por autoridades ou 
em desenvolvimento.

No Brasil, a base do compromisso do Estado 
com a educação é a Lei de Diretrizes e Bases da 
Educação (LDB), aprovada em 20 de dezembro 
de 1996, sob o n. 9394-96.

Constata-se de início, no referido texto, o es-
tabelecimento do vínculo da educação escolar 
à prática social e ao mundo do trabalho, orien-
tando e inspirando também os diversos artigos 
e títulos do referido documento. Recordemos 
alguns:

Título II – Art. 2º “A educação [...] tem 
por #nalidade o pleno desenvolvimento do 
educando, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua quali#cação para o trabalho”. 

Art. 27. “Os conteúdos curriculares da edu-
cação básica observarão, ainda, as seguintes 
diretrizes”:

[...] III – orientação para o trabalho; [...] 

Sessão IV – Art. 35. “O ensino médio [...] 
terá como #nalidades: [...] II – a preparação 
para o trabalho e a cidadania do educando, 
para continuar aprendendo, de modo a ser 
capaz de se adaptar com <exibilidade às 
novas condições de ocupação ou aperfei-
çoamento posteriores”. 

Art. 36. “O currículo do ensino médio ob-
servará [...] as seguintes diretrizes”:

[...] III – [...] § 4º A preparação para o 
trabalho e, facultativamente, a habitação 
pro#ssional poderão ser desenvolvidas nos 
próprios estabelecimentos de ensino médio 
ou em cooperação com instituições espe-
cializadas em educação pro#ssional.

Re<etindo sobre esse texto e associando-o 
à prática educativa, acredita-se que as 
escolas constituem, hoje, um importante 
referencial na vida dos jovens, e, ao lado 
das famílias, oferecem oportunidades de 
contribuição na formação humanística e 
da cidadania dos jovens, indo muito além 
da simples proposta de divulgadora de 
informações e repetidora de conteúdos.

A proposta de uma ação educativa integral 
desa#a professores e educadores a se empe-
nharem, juntos, em uma tarefa realmente 
transformadora, possibilitando aos jovens o 
acesso a conteúdos e discussões que os tornarão 
adultos mais conscientes e responsáveis. Como 
sujeitos de um projeto de vida, deverão estar 
comprometidos e preparados para realizar as 
diversas escolhas que se manifestarão, ao longo 
de sua vida e, destacadamente, na fase escolar, 
relacionadas à escolha do trabalho, da pro#ssão.
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Esta pesquisa foi elaborada com o objetivo de 
colher dados concretos sobre o pensamento 
dos estudantes da disciplina de IP do Ensino 
Médio Articulado à Educação pro#ssional do 
SENAI de Joinville – Unidade Norte II, o qual 
apresenta aos estudantes do primeiro ano do 
Ensino Médio as diferentes possibilidades de 
cursos técnicos oferecidos articulados ao ensino 
regular. Esta pesquisa foi realizada em setembro 
de 2013, com 166 estudantes do 3º ano, e que 
frequentaram os módulos de IP em 2011. 

A construção do questionário de pesquisa do 
per#l socioeconômico seguiu os critérios da 
pesquisa anual, adotada pelo SENAI/SC. Os 
demais questionários obedeceram aos critérios 
de pesquisa cientí#ca para a área das Ciências 
Humanas.

Os dados mais relevantes desta pesquisa, impor-
tantes à visualização do contexto deste artigo, 
são os seguintes:

A pesquisa abrangeu 166 estudantes do 
3º ano.

Foi colhida de forma espontânea e não 
identi#cada.

Faixa etária: entre 16 e 18 anos. 

Renda familiar: acima de seis salários 
mínimos.

Além da pesquisa com os estudantes, re-
alizou-se uma pesquisa de dados junto 
ao Sistema Gerenciador de Negócios do 
SENAI/SC.

A Educação objetiva garantir ao cidadão o 
permanente desenvolvimento de aptidões para 
a vida produtiva e social. Deve estar integrada 
às diferentes formas de educação, ao trabalho, 
à ciência e à tecnologia.

A organização didático-pedagógica do SENAI 
Joinville objetiva orientar e organizar os pro-
cedimentos educativos, trabalhando os funda-
mentos técnicos cientí#cos com suas aplicações 
práticas, para atender aos níveis da Educação 
Pro#ssional e o Ensino Médio.

Curso de nível médio, que vem complementar 
a Educação Básica, com 3 (três) anos de dura-
ção, destinado a oferecer fundamentação para 
Cursos Técnicos, Cursos Superiores, Cursos 
de Quali#cação Pro#ssional e/ou inserção no 
mercado de trabalho. Visa também consolidar 
e aprofundar os conhecimentos adquiridos no 
Ensino Fundamental e oferecer formação ética, 
possibilitando ao estudante o desenvolvimento 
de sua autonomia intelectual e de seu pensa-
mento crítico.
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O Ensino Médio integra a etapa do 
processo educacional que a nação 
considera básica para o exercício 
da cidadania, base para o acesso às 
atividades produtivas, inclusive para o 
prosseguimento nos níveis mais eleva-
dos e complexos de educação e para o 
desenvolvimento pessoal. (BRASIL, 
2005, p. 53.).

O currículo, enquanto instrumentação da cida-
dania democrática, deve contemplar conteúdos 
e estratégias de aprendizagem que capacitem 
o ser humano para a realização de atividades 
nos três domínios da ação humana: a vida em 
sociedade, a atividade produtiva e a experiência 
subjetiva, visando à integração de homens e 
mulheres no tríplice universo: das relações po-
líticas, do trabalho e da simbolização subjetiva. 

Nessa perspectiva, incorporam-se como diretri-
zes gerais e orientadoras da proposta curricular 
as quatro premissas apontadas pelo Relatório 
para a Unesco da Comissão Internacional so-
bre Educação para o século XXI como eixos 
estruturais da educação na sociedade.

Considera-se a importância de uma educação 
geral, su#cientemente ampla, com possibilidade 
de aprofundamento em determinada área de 
conhecimento.

Prioriza-se o domínio dos próprios instru-
mentos do conhecimento, considerado como 
meio e como #m. Meio enquanto forma de 
compreender a complexidade do mundo, con-
dição necessária para viver dignamente, para 
desenvolver possibilidades pessoais, pro#s-
sionais e para se comunicar. Fim, porque seu 
fundamento é o prazer de compreender, de 
conhecer, de descobrir.

Aprender a conhecer garante o aprender a 
aprender e constitui o passaporte para a 
educação permanente, na medida em que 
fornece as bases para continuar aprenden-
do ao longo da vida.

O desenvolvimento de habilidades e o estímulo 
ao surgimento de novas aptidões tornam-se 
processos essenciais na medida em que se criam 
as condições necessárias para o enfrentamento 
das novas situações que se colocam. Privilegiar 
a aplicação da teoria na prática e enriquecer a 
vivência da ciência na tecnologia e dessas no 
social passa a ter uma signi#cação especial no 
desenvolvimento da sociedade contemporânea.

Trata-se de aprender a viver juntos, desenvol-
vendo o conhecimento do outro e a percepção 
das interdependências, de modo a permitir 
a realização de projetos comuns ou a gestão 
inteligente dos con<itos inevitáveis.

A educação tem por missão, por um 
lado, transmitir conhecimentos sobre 
a diversidade da espécie humana 
e, por outro lado, levar as pessoas a 
tomar consciência das semelhanças e 
interdependência entre todos os seres 
humanos do planeta. (DELORS, 
2000, p. 97).

A educação deve estar comprometida com o 
desenvolvimento total da pessoa. O aprender 
a ser supõe a preparação do indivíduo para 
elaborar pensamentos autônomos e críticos e 
para formular seus próprios juízos de valor, de 
modo a poder decidir por si mesmo frente às 
diferentes circunstâncias da vida.
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Supõe ainda exercitar a liberdade de 
pensamento, discernimento, senti-
mento e imaginação, para desenvolver 
os seus talentos e permanecer, tanto 
quanto possível, dono do seu próprio 
destino.

Nesse contexto, o egresso do Ensino Médio 
do SENAI deve constituir-se de pessoas com 
fundamentação cientí#co-tecnológica e só-
cio-histórica; proativas; capazes de atuar no 
ambiente em que se inserem com ética, críti-
ca, autonomia, solidariedade e comprometidas 
com o desenvolvimento sustentável, dominan-
do linguagens, compreendendo fenômenos, 
enfrentando situações-problema, construindo 
argumentações e elaborando propostas.

São de#nidas como competências gerais do 
egresso do Ensino Médio articulado à Educação 
Pro#ssional do SENAI Joinville:

demonstrar conhecimento e buscar cons-
tante atualização sobre os princípios cien-
tí#co-tecnológicos provenientes da era 
moderna;

organizar e interpretar dados e informações, 
fazendo uso das diferentes linguagens;

selecionar, organizar e interpretar infor-
mações e conhecimentos disponíveis para 
enfrentar situações-problema da realidade 
circundante;

compreender as diferentes realidades só-
cio-históricas e os fenômenos naturais, 
visando ao exercício pleno da cidadania e 
ao desenvolvimento sustentável;

interferir solidária e criticamente na rea-
lidade, considerando a diversidade socio-
cultural, elaborando propostas a partir dos 
conhecimentos desenvolvidos na escola.  

Com o objetivo de atender ao per#l de saída 
do estudante do Ensino Médio previsto na 
LDB, artigos 35 e 36, o corpo técnico e docente 
do Ensino Médio e da Educação Pro#ssional 
identi#ca os temas geradores e/ou eixos nor-
teadores transversais ao currículo, numa visão 
inter e multidisciplinar.

O trabalho pedagógico está 

voltado para os conceitos 

de competências e baseia-se 

na ideia de contextualização 
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Além de atender às diretrizes norteadoras 
do Ensino Médio, esse será articulado com 
a Educação Pro#ssional a #m de oportunizar 
competências mais complexas relacionadas ao 
mercado de trabalho.

Durante o primeiro ano do Ensino Médio, 
os estudantes participam, além do ensino 
regular, do programa denominado Iniciação 
Pro#ssional - IP, dividido em módulos, com 
carga horária de 20horas/aulas, corresponden-
tes aos diferentes cursos técnicos articulados 
oferecidos pela unidade, totalizando 100horas/
aulas de preparação. 

Durante o período do IP, o 

estudante tem a oportunida-

-

dades a partir das informa-

ções teóricas e nas ativida-

des práticas realizadas nos 

laboratórios de Educação 

Nesse contexto, a articulação tem o papel de 
desenvolver no estudante competências da 
Educação Pro#ssional, habilitando-o a partir do 
segundo ano a optar por um dos seguintes cursos 
técnicos: Mecânica, Informática, Automação, 
Química e Produção de Moda.

Possibilitar ao aluno do Ensino Médio o acesso 
a informações pro#ssionais que possibilitem o 
melhor desempenho no mercado de trabalho 
e, consequentemente, a favorável integração 
entre escolha pro#ssional e habilidades pessoais. 

Demonstrar aos estudantes a realidade do 
mercado de trabalho de cada curso arti-
culado ao Ensino Médio oferecido pela 
instituição.

Oportunizar aos estudantes a vivência pro-
#ssional das áreas de conhecimento técnico.

Subsidiar recursos para que o estudante 
conquiste sua vaga no curso técnico por 
meio dos resultados obtidos nas atividades 
práticas.

Ajudar o estudante a identi#car suas ha-
bilidades através de informações teóricas 
e atividades práticas de diferentes áreas da 
indústria.

Oportunizar a descoberta de aptidões 
pro#ssionais.
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O SENAI de Joinville ofereceu, em 2013, 
aos estudantes do Ensino Médio articulado à 
Educação Pro#ssional, em sua Unidade Norte 
I, 35 vagas para cada um dos seguintes cursos 

técnicos: Automação Industrial, Informática, 
Produção de Moda, Mecânica e Química.

Em abril de 2013, os estudantes do Ensino 
Médio articulado à Educação Pro#ssional do 
SENAI em Joinville, excetuando estudantes da 
primeira série, apresentaram-se matriculados, 
conforme o grá#co seguinte.

Quadro 1: Porcentagem de matrículas

EM ARTICULADO COM EDUCAÇÃO PROFISSIONAL

SÉRIE
Matrículas no Ensino 

Médio

Matrículas nos 

CT Articulados
%

192 147 76,56%

170 121 71,18%

362 268 74,03%

Fonte: SGN2 (2013)

Dentre os cinco cursos oferecidos articulados ao 
Ensino Médio, em 2013, 71,18% dos estudan-
tes estão concluindo curso técnico articulado, 
enquanto 76,56% estão iniciando. Percebe-se 
que há maior número de estudantes nos cursos 
técnicos no início dos mesmos. 

Existe um percentual de 25,97% dos estudantes 
matriculados nos segundos e terceiros anos 
do Ensino Médio que optaram por não fazer 
nenhum dos cursos técnicos oferecidos pela 
instituição. As principais causas apontadas pelos 
estudantes foram questões #nanceiras e foco 
apenas na preparação para o vestibular.

Dadas as reconhecidas di#culdades apresenta-
das anteriormente neste artigo para a escolha 
pro#ssional dos jovens adolescentes, os entre-
vistados foram solicitados a assinalar, dentre 
as opções apresentadas, a mais signi#cativa. 
No quadro a seguir, é apresentado o resultado 
geral em percentuais e em ordem decrescente.
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Quadro 2: Motivos para escolha do curso técnico

MOTIVO PERCENTUAL

28,4%

23,6%

16,3%

12,1%

7,8%

6,3%

4,5%

1%

    Fonte: Pesquisa de campo (2013)

Como indica o quadro 2, a perspectiva de um 
emprego é o principal motivo indicado pelos es-
tudantes para escolha do curso técnico, seguido 
de perto por aptidão. Como a sugestão da família 
não é um fator determinante, se comparada com 
esses dois itens, deduz-se que a condução ao 
curso técnico se deu através das informações 
obtidas sobre os cursos e as possibilidades de 
emprego muito provavelmente por meio dos 
módulos de IP - que têm este objetivo.

A incidência elevada, 7,8% 

de falta de vagas em outro 

sobre uma possível causa de 

evasão constatada no de-

O grá#co 1 revela que os estudantes acreditam 
na importância dos módulos de IP para escolha 
do seu curso técnico.

Grá#co 1: Importância do IP na escolha do curso 
técnico

Fonte: Pesquisa de campo (2013)
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Os dados aqui expostos podem enriquecer a 
re<exão sobre a importância do Programa de 
Iniciação Pro#ssional dentro do Projeto do 
Curso do SENAI/SC.

Sabe-se que não é fácil a tarefa frente à mul-
tiplicidade de ideias e a organização curricu-
lar para composição do itinerário formativo 
considerando a realidade de cada unidade do 
SENAI/SC. No entanto, as diretrizes básicas 
comuns existentes no projeto do Ensino Médio 
norteiam e orientam o processo.

Sugere-se um cuidado especial em cada módulo 
de Iniciação Pro#ssional que está dividido nas 
áreas de Informática, Mecânica, Automação, 
Química e Produção de Moda, buscando a 
constante melhoria para o alcance ainda maior 
do seu objetivo, que é proporcionar aos estu-
dantes do Ensino Médio a identi#cação de 
suas habilidades, nas informações teóricas e 
nas atividades práticas, que serão realizadas nos 
laboratórios de Educação Pro#ssional, discutir 

as possibilidades de emprego em cada área 
e orientar os alunos para a escolha do curso 
técnico que poderá realizar concomitantemente 
a partir do 2º ano do Ensino Médio.

Esta atenção garantirá a não estagnação 
do processo educativo e a consequente 
satisfação de nossos clientes/alunos bus-
cando diminuir os índices de evasão nos 
cursos técnicos.

A avaliação continuada de nossos processos 
pedagógicos será sempre útil no nosso fazer 
educação, para o qual o presente estudo pretende 
ser mais um instrumento. 

Esta pesquisa revela a importância da disciplina 
de IP – Iniciação Pro#ssional – no processo de 
escolha e orientação pro#ssional dos estudan-
tes do Ensino Médio articulado da Educação 
Pro#ssional do SENAI Joinville não apenas 
como opção mas, principalmente, como e#-
ciente estratégia.
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PROFESSIONAL 

INITIATION:

ABSTRACT

 is article was compiled from #eld and literature re-
search in order to analyze the importance of vocational 
orientation in preparing the student to choose his career. 
We started from the experience of National Service 
for Industrial Apprenticeship - SENAI - that stands 
out, on the national stage, in the teaching-learning 
process of Vocational Education and responsibility on 
the career choices of its students. Vocational orientation 
is introduced into the curriculum of the 1st year of high 
school, valorising and motivating students, through 
the discipline of Professional Initiation (IP), which 
has in its modules, information on the context of each 
particular area of technical courses o%ered by SENAI. 
We started with the question about the achievement of 
the objectives proposed by the discipline: to help guiding 
students in their career choice. To answer the question, 
we applied a survey with the students to discuss the 
importance of the discipline. It was found that, with 
the active participation in the IP modules, the stu-
dent demonstrates more con#dence when choosing a 
technical course that he will attend. Consequently, it 
was perceived the importance of this discipline for the 
professional development of students of the institution.

***

Key-words: Profession. 
Orientation. Choice.

***
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